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Então, bom Natal!
Época de transformação! Que as lu-

zes do Cristo possam brilhar em nossos 
corações.

Evitemos as reclamações, que ador-
mecem o coração, cansam o nosso pró-
ximo e atraem más vibrações.

Não desanimemos, Deus nos ampara 
a todo instante. Estejamos atentos aos 
sinais, aos desafios e aprendizados do 
caminho. 

Dediquemo-nos ao trabalho no bem 
e tenhamos tempo para o autocuidado, 
para cultivarmos a saúde do corpo e do 
espírito. A nossa evolução só depende 
de nós mesmos. Vamos aproveitar esse 
momento de reconexão com o mais alto. 
Deixemos o Cristo renascer em nossos 
corações. Jesus é a expressão máxima 
do amor.

A Feig permanece com as portas aber-
tas em trabalho constante no bem, não pa-
ramos nem por um instante durante a pan-
demia, nos reinventamos, criamos estra-
tégias diversas para continuarmos ativos, 
como ferramentas úteis nas mãos da es-
piritualidade amiga, amparando os caren-
tes de todos os matizes. E continuaremos, 
graças ao esforço de cada um que por aqui 
passou, transformou e construiu, somado 
aos esforços de quem permanece.

Somos pérolas num cordão de luz, 
somos uma família. Não nos sintamos 
desamparados, enfraquecidos ou esque-
cidos do amor de Deus. Como na pará-
bola do filho pródigo,  o pai está sempre 
de braços abertos ao retorno de um filho. 
Sigamos juntos, de mãos dadas e com fé.

Deus nos ampare e abençoe sempre! 
Um Natal de luz, amor e serenidade a 
todos vocês. Sintam-se envolvidos num 
abraço fraterno repleto de amor!!

Evangelho e ação sempre!

 
Christiane Vilela Gonçalves 

 

O nosso dia a dia 

Com o aumento de casos de Covid-19, a Prefeitura de Belo Horizonte voltou a se posicionar sobre o uso das máscaras. Para ambientes fechados, o seu uso continua 
a ser facultativo, com exceção dos estabelecimentos da área de saúde, onde é obrigatório. Reiteramos a importância deste cuidado, e recomendamos o uso de 
máscara nas dependências da Feig, associado à higienização frequente das mãos e à vacina, para a prevenção dessa enfermidade. Recomendamos ainda, que 
caso apresente sintomas gripais, permaneça em seu lar. Mais uma vez, com a responsabilidade de todos, faremos cumprir nosso compromisso com o ser humano.

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

•	Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.
•	S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-
3131, das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.
•	Ambulatório Odontológico: atendimento de se-
gunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.
•	Ambulatório Médico: com atendimento aos sába-
dos. Mentor: Dias da Cruz.
•	Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.
•	Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.
•	Corte de cabelo e unhas, aos sábados.
•	Curso para gestante aos sábados. Mentora: Mª Do-
lores.
•	Reuniões Públicas noturnas de segunda a sexta-
-feira, às 20h, com orientação espiritual e passes. 
Aos domingos, às 19h30, com passes e sem orien-
tação espiritual.
•	Reuniões Públicas diurnas, às segundas e quartas-
-feiras, às 15h, com passes e orientação mediúnica.
•	Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 16h30. 
Mentora: Joanna de Ângelis.
•	Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.
•	Reuniões de Educação Mediúnica noturna: Três 
reuniões às segundas-feiras – Mentores: Antônio 
Alves, Dias da Cruz e Cícero Pereira. Quatro reu-
niões às terças-feiras - Mentores: Maria Wendling e 
Jarbas Franco de Paula. Três reuniões às quartas-
-feiras – Mentores: Kalimerium e Maria Rothéia. 
Três reuniões às sextas-feiras – Mentor: Virgílio de 
Almeida. Duas reuniões aos sábados – Mentores: Ja-
cques Aboab e José Rocco.
•	Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião 
às quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. 
Uma reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. 
Uma reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.
•	Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.
•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
•	Orientação para o Culto no lar: sábado às 16h30. 
Mentor: Rafael Américo Ranieri.
•	Visita Fraterna - Mentor: Clarêncio – Atendimen-
to ao público de segunda a sexta-feira, das 19h às 
21h15. Segunda-feira e quarta-feira das 14h30 às 
16h. Domingo das 19h às 20h45.
•	Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-fei-
ra, 3º domingo e outras.		

FUNDAÇÃO ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

•	Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30
•	Mocidade e Evangelização infantil, às quartas-
feiras, de 19h30 às 20h30.
•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
•	Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.  
Tel: (31) 3396-9188.
•	Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio. Tel: (31) 3394-7680
•	Bazar Beneficente.

Todo atendimento social realizado pela Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus é sem fins lucrativos. Maiores 
informações por meio do telefone (31) 3411-9299.

Bazar Beneficente
A  Feig  realiza  um Bazar  Beneficente  na  Fundação 
Espírita Irmão Glacus, localizada na Av. das Améri-
cas, 777, Bairro Kennedy - Contagem/MG. Atual-
mente ele funciona às quintas-feiras, das 8h às 15h, 
às terças-feiras e sábados, de 8h às 13h e também 
em algumas datas especiais com o excedente das 
doações recebidas. 
A primeira finalidade das doações é atender às ne-
cessidades da FEIG e dos cadastrados em nossas 
atividades de Assistência e Promoção Social. Além 
de angariar recursos materiais para nossas ativida-
des, o Bazar visa também atender às pessoas em 
situação de exclusão social, sendo uma oportuni-
dade para que elas possam adquirir vários itens a 
preços simbólicos. Necessitamos de sua doação. 
Mais informações pelo telefone (31) 3394-6440. 
 
FEIG VIRTUAL
•	Conexão Espírita: às segundas-feiras, 20h, no ca-
nal da Feig no YouTube.
•	Na Rota do Espiritismo: às quartas-feiras, às 20h, 
no canal da Feig no YouTube.
•	Ciclo de Palestras: às sextas-feiras, às 19h30, na 
plataforma Google Meet.  
 

Caro leitor do Jornal Evangelho e Ação, gostaríamos 
de receber suas sugestões e comentários sobre 
nosso trabalho. Ficaremos muito felizes se você nos 
escrever! Envie sua mensagem pelo email 
contato@feig.com.br

Fale Conosco

https://feig.org.br/2020/09/10/sos-preces-retoma-atendimentos-por-telefone-fixo/
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Construindo o Futuro

Em todo instante, confio em Deus. 

Ano de superação, 
trabalho e agradecimento 
Fraternidade e Fundação Espírita Irmão Glacus

A Feig hoje está com a quase totalidade 
das suas atividades acontecendo presen-
cialmente, e algumas sendo desenvolvidas 
para atender demandas virtuais que che-
garam para ficar. Desde março deste ano, 
frequentadores e tarefeiros têm voltado à 
casa, e é belo registrar a alegria pelo retor-
no do convívio fraterno presencial. 

É possível afirmar que o ano de 2022 
proporcionou muitos momentos de alegria 
com os retornos e trouxe novos desafios 
para a Fraternidade e a Fundação Espírita 
Irmão Glacus. Como dito por Joanna de Ân-
gelis, na lição Com Discernimento, “(...) Não 
te facultes espezinhar, quando convidado 
aos testemunhos da vida, essas abençoa-
das oportunidades de superação de ti mes-
mo. O labor de qualquer natureza afere as 
resistências de quem se propõe a maiores 
realizações”. Este ano foi de muito trabalho 
e confiança na Feig, para que as ações re-
alizadas pudessem continuar alinhadas ao 
seu compromisso com o ser humano. 

Na sede no Padre Eustáquio, as ativida-
des doutrinárias foram expandidas, com a 
implantação de uma nova reunião pública 
diurna, às sextas-feiras, e dois programas 
no Feig Virtual – o Conexão Espírita e o 
Na Rota do Espiritismo, ao vivo pelo Youtu-
be. Os Ciclos de Palestras estão com toda 
a programação de volta ao modo presen-
cial. Duas reuniões mediúnicas passaram a 
acontecer também à tarde. As atividades de 
assistência fraterna também retornaram: o 
Atendimento Fraterno acontece simultâneo 
às reuniões públicas; o SOS Preces, que 
não deixou de operar no período da pan-
demia, voltou com seu modo habitual de 
funcionamento; as visitas fraternas já vol-
taram a acontecer nos lares daqueles que 
recebem a indicação nas orientações me-
diúnicas.

Estão de volta também a Sopa Recon-
fortante Irmão José Grosso, e todas as ati-
vidades de assistência e promoção social e 
à saúde que acontecem simultaneamente a 
ela, aos sábados pela manhã. 

Na Fundação Espírita Irmão Glacus, 
localizada em Contagem, foram feitas me-
lhorias na infraestrutura, possibilitando que 
estudantes e seus familiares, funcionários 
e frequentadores usufruam de um espaço 
revitalizado. Além da pintura dos espaços, 
o Colégio Espírita Professor Rubens Costa 
Romanelli, agora conta com aparelhos de 
TV nas salas de aula, e teve melhorado o 
acesso à internet. Além disso, carteiras e 
mesas escolares foram reformadas. Outros 
equipamentos importantes também foram 
conseguidos para que os alunos do 1° ano 
do Ensino Fundamental I ao 3° ano do Ensi-
no Médio continuem a receber educação de 
qualidade e uma formação humana e cristã, 
visando ao desenvolvimento integral de ha-
bilidades importantes para a vida. 

Em 2022, o Colégio adaptou sua grade 
escolar às novas orientações do MEC e 
ofertou novas disciplinas com o Novo En-
sino Médio. Os novos conteúdos proporcio-
naram aos jovens novas visões de mundo, 
e os levou a perceber que são os respon-
sáveis pela construção de sua própria vida, 
com liberdade, autonomia, criticidade e 
consciência socioambiental.

O Centro de Educação Infantil Irmão 
José Grosso (CEI), por sua vez, trabalhou 
para concluir e ajustar o funcionamento da 
sua nova sede, que será inaugurada no pró-
ximo ano, com um espaço amplo para as 
crianças de um a seis anos. Mais próximas 
fisicamente, as instalações do Colégio Es-
pírita Rubens Costa Romanelli e as novas 
instalações do CEI compõem o núcleo de 
educação da Fundação, além de fornecer 

um ambiente mais confortável e acessível 
às crianças. 

O novo projeto possui cinco salas de 
atividades, berçário, área administrativa, 
cozinha equipada para a preparação de ali-
mentos adequados às crianças, refeitório, 
banheiros, sala de múltiplo uso, biblioteca 
e brinquedoteca. 

Entre o novo prédio do CEI e o anexo da 
secretaria do Colégio, são 370 m² de área 
descoberta para o lazer das crianças, con-
tando agora com um solário para bebês. To-
dos os ambientes possuem amplas janelas 
para um espaço bem ventilado e iluminado 
e incluem também os itens de segurança 
necessários, como telas e grades para a 
proteção dos pequenos.

Com a flexibilização das medidas sanitá-
rias, o retorno presencial das atividades da 
Fundação foi gradual, respeitando as dire-
trizes municipais. Hoje todas as atividades 
estão em pleno funcionamento.

Planos futuros 

É com muita alegria que agradecemos a 
todos que fizeram e continuam fazendo par-
te da Feig e que contribuem – participando 
das atividades, doando tempo e recursos – 
para o seu funcionamento. 

Para 2023, a Feig continua trabalhando 
para levar a Doutrina Espírita, o Evangelho 
e também acolhimento fraterno, educação e 
assistência àqueles que chegam à Fraterni-
dade e à Fundação. 

Você é convidado a continuar fazendo 
parte das nossas atividades e realizações. 

Saiba mais em nosso site: 
www.feig.org.br.

Boas festas e um novo ano de muitas 
oportunidades de realização!
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Em o Livro dos Espíritos encontramos a 
assertiva de que o trabalho é lei natural; uma 
necessidade para a evolução dos indivíduos e 
da sociedade. Refere-se a espiritualidade ao 
trabalho material e ao espiritual.

Trazemos condicionamentos de nossas 
muitas encarnações, que nos levam a qua-
lificar o trabalho como injunção penosa, da 
qual gostaríamos de nos livrar. Irmã Joanna 
de Angelis, entretanto, nos adverte de que “o 
trabalho é, ao lado da oração, o mais eficien-
te antidoto contra o mal, porquanto conquista 
valores incalculáveis com que o espirito cor-
rige as imperfeições e disciplina a vontade.”

Se já buscamos viver nos termos do Cris-
to, precisamos avançar para postura de tra-
balhar servindo, como Ele exemplificou. Isto 
significa que onde estivermos irradiaremos a 
alegria de contribuir para as conquistas mate-
riais e espirituais de que tanto necessitamos. 
O orgulho e o egoísmo que ainda carrega-
mos, por vezes, dificultam este aprendizado. 
Não conseguimos servir aos mais próximos, 

na família, no grupo de amigos ou mesmo no 
trabalho material.

Praticando o cristianismo redivivo em uma 
casa espirita, aprenderemos a servir sob a 
orientação e proteção da espiritualidade ami-
ga. Desenvolveremos as qualidades e virtu-
des da aceitação, da renúncia, da paciência 
e da compaixão. Seremos servidores dos 
irmãos com os quais não temos vinculações 
anteriores. Esse é o objetivo da espiritualida-
de ao nos convidar, por meio da orientação 
espiritual, a abraçarmos uma tarefa na Casa. 
Ela nos vincula a grupos com objetivos co-
muns, de busca da iluminação pessoal, de 
superação dos nossos limites e dores, de 
exercício da solidariedade, doando de nós 
mesmos, daquilo que somos. Servir é a ver-
dadeira caridade.

Joanna de Ângelis ainda nos ensina: “O 
trabalho do bem, não apenas engendra o pro-
gresso, mas estatui a paz.”

Lúcia Elena

Casa espírita, 
oficina de trabalho

No que faço, penso em Deus. 

É tempo de luz!
Queridos irmãos, temos presenciado 

acontecimentos menos felizes em nosso pla-
neta, e às vezes nos perguntamos a que pon-
te chegaremos!

Conversava com um amigo há poucos 
meses, e ele me disse,  “- Não tenha dúvida, 
é tempo de luz. Todo obstáculo à implantação 
do bem será superado”. 

Pensei comigo, como assim? Não é o que 
tenho visto!

Dias depois, estava na Fraternidade e li a 
seguinte mensagem:

“Se a sintonia é a sombra, a sua oportu-
nidade de cair chegará! É chegado o tempo 
de luz!”, do livro Tempo de Luz, Chico Xavier.

Esta mensagem me tocou profundamen-
te, comecei a reparar nos acontecimentos e 
me convenci: “É tempo de luz!”.

E resolvi escrever, e deixar uma contribui-
ção a este respeito:

Se a tristeza lhe invade o mundo íntimo, 
fazendo sombras em seus mais legítimos an-
seios de viver, é hora de deixar penetrar a luz 
da fraternidade, a se expressar em forma de 
amparo àqueles que sofrem, esquecidos às 
vezes pelos homens, mas sempre lembrados 
por Deus.

É tempo de luz!

Se a caminhada lhe parece dura, e já sen-
te curvar-se sob o fardo pesado que a vida 
lhe impõe, lembre-se, na retaguarda outros 
padecem de males maiores, e em lhes es-
tendendo as mãos generosas, Deus lhe su-
portará em sua luta íntima, acendendo em 
seu coração a luz da esperança.

É tempo de luz!
Se o mundo lhe parece duro e cruel, e a 

maldade se escancara à sua frente, pertur-
bando seu caminhar, lembre-se, você é parte 
deste mundo. Acenda sua própria luz, aman-
do e servindo e outros, seguindo seus pas-
sos, formarão uma procissão de bondade, 
rumo a Jesus.

É tempo de luz!
Se já conseguiste identificar os que se-

meiam a dor, ore por eles com muita fé! Tra-
balhe de forma a compensar este sofrimento, 
pois, aqueles que se encontram em trevas 
por nada verem, não enxergam a extensão 
dolorosa de seus atos, que marcarão suas 
vidas através dos séculos e dos milênios. 
Acenda sua luz da compreensão! É tempo 
de luz!  

Muita paz!
 

Sebastião Costa Filho

https://feig.org.br/conhecendooespiritismo/
https://feig.org.br/2022/02/01/espalhe-a-esperanca-participando-da-campanha-quartinho-dos-fundos/
https://feig.org.br/2022/12/01/iv-recital-de-natal-jesus/
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“Vocês são um punhado de gente...”
Em um passado recente, os tarefeiros da 

primeira hora da Feig, desejosos de constru-
írem a própria sede e diante das incertezas, 
receberam do Espírito Mentor Erick Wagner 
uma mensagem: “vocês são um punhado de 
gente, trabalhem e construam sua casa”.

Os empecilhos eram muitos, mas com 
perseverança, fé e determinação, adquiriu-
-se o terreno onde se localiza a sede da Feig 
hoje. Trabalho com Jesus e também com 
nossos mentores, indicando-nos o caminho 
a seguir, pois quando há boa vontade, ven-
ce-se os obstáculos que aparecem e segura-
mente nos capacitamos para adversidades e 
felicidades advindas.

Entretanto, nossas necessidades não se 
resumem somente em construir a Casa, ou 
ainda, a desenvolver atividades de cunho 
espiritual e social, mas também sobre a 
questão de como manter tudo isso, como na 
maioria das casas espíritas em que é preciso 
um planejamento e/ou organização financei-
ra e arrecadação de fundos para esse fim.

Não é simples, porque para nós espíri-
tas o tema dinheiro traz enorme discussão 
“dirão alguns: ‘Dai de graça o que de graça 
recebestes. Excelente! Jamais o centro espí-
rita irá cobrar por reunião mediúnica, passe, 
atendimento fraterno, etc. Todavia sejamos 
sensatos: É necessário dinheiro para pagar 
as despesas acima! Por favor, não digam 
que estou querendo manchar a Casa Espíri-
ta ou impor valores, instituindo o dízimo. Não 
me refiro a dízimo. Nada disso! Falo de bom 
senso. O bom senso de sabermos que é de 
bom tom colaborar para que as coisas acon-
teçam, porquanto, quer queiramos ou não, o 
dinheiro é necessário para a manutenção e 
ampliação das atividades de qualquer Casa 
Espírita’” (Balbo, Wellington, O Consolador, 
nº 267, Ano 6).

Nesse sentido, queremos esclarecer a 
todos da Feig, frequentadores, tarefeiros, 
associados e demais membros da direção, 
acerca de onde vem e provem os recursos 
financeiros. Na Feig os recursos financeiros 
advém:

i) De associados contribuintes, pessoas 
físicas ou jurídicas, com doações mensais, 
seja por depósito bancário ou doação via 
conta da CEMIG;

ii) Arrecadação por meio da programação 
anual de eventos - Café Colonial, Festa Juni-
na, Jantar Dançante, entre outros.

iii) Da venda de itens recebidos em do-
ação no Bazar, depois de atendidas as ne-
cessidades das pessoas cadastradas nas 
atividades de assistência e promoção social 
e também da própria Feig; 

iv) Da venda de livros realizadas pela Li-
vraria da Feig; 

v) Do poder público, recurso resultante do 
Convênio da Prefeitura de Contagem com 
a Centro de Educação Infantil Irmão José 
Grosso (CEI);

Os recursos financeiros arrecadados des-
tinam-se, de forma geral à:

a) Ao pagamento de pessoal; salários e 
encargos;

b) À manutenção dos programas assis-
tenciais, doutrinários e administrativos;

c) À preservação e manutenção do patri-
mônio;

d) Ao pagamento de custos e/ou despe-
sas com reforma e/ou ampliação da Fraterni-
dade e da Fundação;

e) Ao pagamento de impostos, taxas e 
tarifas públicas (água, energia elétrica, etc.)

Na Fraternidade e na Fundação Espírita 
Irmão Glacus para custear tudo isso, a cada 
ano envolvemos todas as diretorias e seus 
respectivos departamentos na elaboração de 
um orçamento anual que nos permita quan-
tificar, qualificar e controlar as receitas e as 
despesas das duas unidades de trabalho. 
Esse procedimento é realizado tanto para a 
Fraternidade quanto para a Fundação Espíri-
ta Irmão Glacus.

Vale lembrar que compõem a Feig hoje: 
a sede da Fraternidade no bairro Padre Eus-
táquio, a Fundação em Contagem (ambas 
com atividades doutrinárias, de assistência 
fraterna, social e mediúnicas). Na Fundação, 
somam-se a estas atividades um Centro de 
Educação Infantil e um Colégio. Para dar 
uma noção da grandeza dos números que 
esta realidade representa, mensalmente é 
realizado um desembolso de cerca de R$ 
450 mil reais em face aos custos/ despesas 
de nossas atividades. Sendo que 67% (ses-
senta e sete por cento) das despesas são 
com o pagamento de salários e encargos, 

dado que mantemos as atividades de educa-
ção, tanto na no Centro de Educação Infantil 
Irmão José Grosso quanto no Colégio Espíri-
ta Professor Rubens Costa Romanelli (dados 
das Demonstrações Financeiras de 2021).

Dessa forma, e de modo transparente e 
de fácil compreensão, queremos esclarecer 
a todos aqueles que possam ajudar finan-
ceiramente no pagamento e manutenção de 
nossa Casa.

O desafio é manter o equilíbrio adequa-
do entre as despesas e às receitas de forma 
que possamos realizar com segurança os 
objetivos da Fraternidade e Fundação emba-
sado no lema “Evangelho e Ação”.

Relembrando o Codificador da Doutrina 
Espírita: “é de lastimar, sem dúvida, que te-
nhamos de entrar em considerações de or-
dem material, para alcançarmos um objetivo 
todo espiritual. Para alguém fazer qualquer 
coisa de sério, tem que se submeter às neces-
sidades impostas pelos costumes da época 
em que vive e essas necessidades são muito 
diversas das dos tempos da vida patriarcal. O 
próprio interesse do Espiritismo exige, pois, 
que se apreciem os meios de ação, para não 
ser forçoso parar no meio do caminho. Apre-
ciemo-los, portanto, uma vez que estamos 
num século em que é preciso calcular tudo.” 
(Allan Kardec, Obras Póstumas, Constituição 
do Espiritismo – vias e meios.)

Juntos chegamos até aqui e muito mais 
se fará na nossa Fraternidade e Fundação, 
e é fato que a história tem registrado a traje-
tória de trabalho, de auxílio mútuo, de cres-
cimento espiritual e fraternidade legítima, 
construída por pessoas de bem, com cora-
ções abertos a aprender, compartilhar, e, aci-
ma de tudo, trilhar novos caminhos rumo à 
vida plena.

Simplesmente temos que olhar para as si-
tuações que nos são apresentadas e resolvê-
-las da melhor forma possível, com amor e 
respeito, pois o trabalho na seara de Jesus “é 
ação de conjunto, pois o Universo é sustenta-
do na base de equipe.” Glacus, julho de 2022.

AJUDE A FEIG A AJUDAR: 
https://www.feig.org.br/ajudeafeig/

 
 

João Jacques

https://feig.org.br/2022/11/30/campanha-de-natal-2022/
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6 Por onde sigo, sigo com Deus. 

Convivência no 
grupo espírita

No livro Conduta Espírita, ditado por An-
dré Luiz ao médium Waldo Vieira, o autor 
espiritual tem a generosidade de discorrer 
sobre qual deve ser o proceder do espírita 
sobre 47 diferentes temas do cotidiano. Mes-
mo afirmando na introdução do livro que não 
pretende estabelecer rotinas, cerimoniais ou 
convenções, reconhece ele a necessidade 
de “sintonizar as nossas manifestações, no 
campo vulgar da vida, com os princípios su-
periores que nos comandam as diretrizes” [1] 

uma vez que a liberdade espiritual é essên-
cia da nossa Doutrina. Por uma questão de 
espaço, não poderemos aqui tratar de todas 
as quatro dezenas de temas que o nosso 
amigo espiritual discorreu e, por isso, reco-
mendamos o estudo do referido livro. 

Destacamos, no entanto, um dos temas 
trazidos por André Luiz e observado por Kar-
dec, em O Livro dos Espíritos:

“Quando, porém, [o homem] conseguir a 
soma de gozos que o progresso intelectual 
lhe pode proporcionar, verificará que não 
está completa a sua felicidade. Reconhece-
rá ser esta impossível, sem a segurança nas 
relações sociais, segurança que somente no 
progresso moral lhe será dado achar: Logo, 
pela força mesma das coisas, ele próprio di-
rigirá o progresso para essa senda e o Espiri-
tismo lhe oferecerá a mais poderosa alavan-
ca para alcançar tal objetivo”.[2]

O codificador coloca a segurança nas 
relações sociais como fator essencial para 
a felicidade. Isto nos ajuda a compreender 
que a convivência tem em nossas vidas um 
papel fundamental. Santo Agostinho nos en-
sina sobre isto quando fala dos mundos de 
provas e expiações. Ele diz, por exemplo, 
que nosso planeta tem as condições para 
nos fornecer os devidos estímulos necessá-
rios para o nosso crescimento intelectual e 
moral. [3]

“A Terra, conseguintemente, oferece um 
dos tipos de mundos expiatórios, cuja varie-
dade é infinita, mas revelando todos, como 
caráter comum, o servirem de lugar de exílio 

para Espíritos rebeldes à lei de Deus. Esses 
Espíritos têm aí de lutar, ao mesmo tempo, 
com a perversidade dos homens e com a 
inclemência da Natureza, duplo e árduo tra-
balho que simultaneamente desenvolve as 
qualidades do coração e as da inteligência. 
É assim que Deus, em sua bondade, faz que 
o próprio castigo redunde em proveito do 
progresso do Espírito”. 

O crescimento moral se expressa pe-
los nossos relacionamentos em todos os 
ambientes, sejam domésticos, do trabalho 
material ou mesmo na casa espírita. E tan-
to Kardec como os espíritos da codificação 
nos alertam sobre isto. Se almejamos ser 
homens de bem, a nossa prática da carida-
de deve estar alinhada ao que nos propõe a 
questão 886, de O Livro dos Espíritos, que 
nos diz: “benevolência para com todos, in-
dulgência para com os erros alheios e per-
dão das ofensas. Não há como termos boa 
convivência e segurança em nossas rela-
ções sociais fora desta prática”. As respos-
tas às questões 298[4] e 967[5] de O Livro dos 
Espíritos são claras em relação ao tema. 

O ambiente da casa espírita, em parti-
cular, é bastante propício à autoanálise de 
nossos pensamentos, falas e condutas gra-
ças a boa intenção de todos os que estão 
presentes, bem como pela ajuda dos bons 
Espíritos, além do contato com princípios 
e valores que são estudados regularmen-
te. O esforço deve ser de todos e de cada 
um. Não podemos terceirizá-lo, sob pena de 
não experimentarmos, mesmo que superfi-
cialmente, a felicidade que os Espíritos mais 
elevados têm em mundos superiores. Não 
podemos postergá-lo sob pena de não ser-
mos alcançados pela promessa do Espírito 
de Verdade: “Trabalhemos juntos e unamos 
os nossos esforços, a fim de que o Senhor, 
ao chegar, encontre acabada a obra”, por-
quanto o Senhor lhes dirá: “Vinde a mim, vós 
que sois bons servidores, vós que soubestes 
impor silêncio aos vossos ciúmes e às vos-
sas discórdias, a fim de que daí não viesse 
dano para a obra!” [6]

 
Rômulo Novaes

 
[1] VIEIRA, Waldo. Conduta Espírita. Pelo Espírito André Luiz. 
Rio de Janeiro: FEB, Item Mensagem ao leitor.
[2] KARDEC, Allan.  O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon 
Ribeiro. 93ª ed. Rio de Janeiro: FEB, 2013, 4ª parte, Capítulo 
II, Conclusão, p 465. 
[3] KARDEC, Allan.  O Evangelho segundo o Espiritismo. Tra-
dução de Guillon Ribeiro. 131ª ed. Rio de Janeiro: FEB, 2013, 
Capítulo III, Há Muitas Moradas na Casa de Meu Pai, p 63.
[4] KARDEC, Allan.  O O Livro dos Espíritos. Tradução de 
Guillon Ribeiro. 93ª ed. Rio de Janeiro: FEB, 2013, Parte II, Ca-
pítulo VI, p 181. […] ¨ Da discórdia nascem todos os males dos 
humanos; da concórdia resulta a completa felicidade.”
[5] KARDEC, Allan.  O O Livro dos Espíritos. Tradução de 
Guillon Ribeiro. 93ª ed. Rio de Janeiro: FEB, 2013, Parte IV, 
Capítulo II, p 434. ¨ […] ¨ O amor que os une lhes é fonte de 
suprema felicidade.¨ […]
[6] KARDEC, Allan.  O Evangelho segundo o Espiritismo. Tradu-
ção de Guillon Ribeiro. 131ª ed. Rio de Janeiro: FEB, 2013, Ca-
pítulo XX, Instruções dos Espíritos, Obreiros do Senhor, p 266.

https://feig.org.br/na-rota-do-espiritismo/
https://feig.org.br/conexao-espirita/
https://feig.org.br/campanha-do-quilo/
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7No que acontece, Deus faz o melhor. 

Quem nunca ouviu a frase que serve de 
título para esse artigo? Quantos casos conhe-
cemos em que aconteceu exatamente isso? A 
pessoa está vivendo seus últimos instantes no 
plano material, porém a comoção e as emo-
ções em desequilíbrio de familiares e amigos 
criam uma espécie de teia energética que 
tenta, de todas as formas, reter o enfermo em 
seu corpo físico. Geralmente nessas circuns-
tâncias a aflição dos encarnados é gigantesca 
devido ao quadro clínico extremamente debi-
litado do doente, o que causa não somente a 
impressão, mas a certeza de que a morte está 
próxima. 

Mas, de repente, verifica-se uma súbita e 
“milagrosa” melhora. Os sinais vitais apresen-
tam evolução surpreendente. O médico dá as 
boas notícias e diz que agora o quadro, embo-
ra grave, é estável. Por isso, pede a todos que 
retornem aos seus lares a fim de descansarem 
após aquelas horas de agonia. Entes queridos 
se enchem de esperança. No entanto, via de 
regra, passam-se alguns breves momentos 
e o telefone toca. É do hospital. Solicitam a 
presença urgente dos familiares, pois o qua-
dro do enfermo piorou bruscamente e ele está 
“partindo”. Em algumas situações, os médicos 
tentaram tudo o que podiam, mas o paciente 
não resistiu.

Para explicar como tudo isso ocorre e como 
o plano espiritual age nesses cenários, pedi-
mos licença aos nossos leitores para transcre-
ver na íntegra uma parte do livro em estudo, 
a qual explica detalhadamente as ações dos 
espíritos amigos. Iniciamos com os esclareci-
mentos do mentor Aniceto sobre o desencarne 
iminente de Fernando, que vivia os estertores 
causados pela leucemia:

“- A aflição dos familiares encarnados, 
aqui presentes, poderá dificultar-nos a ação. 
Observem como todos eles emitem recursos 
magnéticos em benefício do moribundo.

De fato, uma rede de fios cinzentos e fraca-
mente iluminados parecia ligar os parentes ao 
enfermo quase morto.

- Tais socorros - tornou Aniceto - são agora 
inúteis para devolver-lhe o equilíbrio orgânico. 
Precisamos neutralizar essas forças, emitidas 
pela inquietação, proporcionando, antes de 
tudo, a possível serenidade à família.

E, aproximando-se ainda mais do agoni-
zante, tomou a atitude do magnetizador, ex-
clamando:

- Modifiquemos o quadro do coma.
Após alguns minutos em que nosso mentor 

operava, secundado pelo nosso respeitoso si-
lêncio, ouvimos o médico encarnado anunciar 
aos parentes do moribundo:

- Melhoram os prognósticos. A pulsação, 
inexplicavelmente, está quase normal. A res-
piração tende a calmar-se.

Três senhoras suspiraram aliviadas.
- Dona Amanda - dirigiu-se o assistente à 

esposa do moribundo -, convém que vá re-
pousar, levando as suas cunhadas. O senhor 
Fernando está muito tranquilo e a situação é 
francamente favorável. Ficaremos velando, o 
senhor Januário e eu.

As senhoras e mais dois cavalheiros, que 
se prontificavam a retirar, agradeceram satis-
feitos e comovidos. Permaneceram no apo-
sento somente o médico e um irmão do agoni-
zante. A melhora súbita tranquilizara a todos. 
E, aos poucos, os fios cinzentos que se liga-
vam ao enfermo desapareceram sem deixar 
vestígios.

- Abramos a janela - disse o médico satis-
feito -, o ar talvez acelere as melhoras do nos-
so amigo.

O senhor Januário atendeu, abrindo a am-
pla vidraça.

Fundamente espantado, reparei que três 
rostos horríveis pela expressão diabólica sur-
giram, de repente, no peitoril, e interrogaram 
em voz alta:

- Como é? Fernando vem ou não vem?
Ninguém respondeu. Notei, porém, que 

Aniceto lhes dirigiu significativo olhar, compe-
lindo-os, tão só com essa medida, a desapa-
recer. 

Meia hora passou, dentro da qual o médico 
e o senhor Januário, quase despreocupados 
do agonizante, pelas melhoras havidas, en-
cetaram uma conversação animada, relativa-
mente a problemas do mundo. Aproveitou Ani-
ceto a serenidade ambiente e começou a reti-
rar o corpo espiritual de Fernando, desligando-
-o dos despojos, reparando eu que iniciara a 
operação pelos calcanhares, terminando na 
cabeça, à qual, por fim, parecia estar preso o 

moribundo por extenso cordão, tal como se dá 
com os nascituros terrenos. Aniceto cortou-o 
com esforço. O corpo de Fernando deu um 
estremeção, chamando o médico humano 
ao novo quadro. A operação não fora curta 
e fácil. Demorara-se longos minutos, durante 
os quais vi o nosso instrutor empregar todo o 
cabedal de sua atenção e talvez de suas ener-
gias magnéticas.

A família do morto, informada pelo senhor 
Januário, aflita penetrou no quarto, ruidosa-
mente. A genitora do desencarnado, porém, 
auxiliada por Aniceto e pelo facultativo espi-
ritual que nos levara até ali, prestou ao filho 
os socorros necessários. Daí a instantes, 
enquanto a família terrena se debruçava em 
pranto sobre o cadáver, a pequena expedição 
constituída por três entidades, as duas senho-
ras e o clínico, saía conduzindo o desencarna-
do ao instituto de assistência, reparando eu, 
contudo, que não saíam utilizando a volitação, 
mas caminhando como simples mortais.” [1]

Bendito é o Espiritismo, que consola, orien-
ta e esclarece!

Valdir Pedrosa
 
[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicografado por 
Francisco Cândido Xavier – capítulo 50 (A desencarnação de Fer-
nando).
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8 Tudo o que tenho, é bênção de Deus.

Cantinho da Criança

Te
xt

o:
 A

lic
e 

M
áx

im
o 

 A
rte

: C
la

ud
ia

 D
an

ie
l  

Ilu
st

ra
çõ

es
: F

re
ep

ik

Júlio estava tão triste pelos poucos presentes que 
tinha recebido no Natal anterior, que a carta que 
ele escreveu ao Papai Noel naquele ano foi tão 
dura que o Papai Noel foi visitá-lo uns dias antes. 

- Por que você está tão chateado? Perguntou o 
Papai Noel, se você tem um monte de amigos! 

- Pra mim tanto faz! Quero mais brinquedos e 
menos amigos.

O Papai Noel pensou e propôs um trato: 

- Como muitas crianças me pediram para ter mais 
amigos, eu te darei um presente a mais por cada 
amigo que você renunciar para ser oferecido a 
outras crianças. 

- Feito! Disse a criança sem duvidar.

Naquele Natal Júlio se encontrou com uma 
montanha de presentes.  Ele quis  sair e mostrar 
para seus colegas, mas lembrou do combinado 
que havia feito com o Papai Noel. Não havia 
passado nem um mês quando seus brinquedos 
começaram a ficar chatos. Júlio viu que brincar 
sozinho não tinha graça. Sentiu muita falta dos 
seus amigos.

E após um ano, ao chegar o Natal ele escreveu 
para Papai Noel uma humilde cartinha em que 
pedia perdão por ter trocado seus melhores 
amigos por brinquedos. 

E desde então, não desejou de Natal qualquer 
outra coisa do que ter muitos amigos e poder 
compartilhar com eles momentos alegres, ainda 
que fosse junto aos seus brinquedos de sempre... 

Escrito por Pedro Pablo Sacristán e adaptado por Alice Máximo

Um trato com 
Papai Noel

ATIVIDADE

Desenhe nas caixas de presentes seus melhores amigos.

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS
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